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INTRODUÇÃO

Tomando - se como referência o fato de a maior parte da
população brasileira viver em cidades, observa - se uma
crescente degradação das condições de vida, refletindo uma
crise ambiental. Isto nos remete a uma necessária reflexão
sobre os desafios para mudar as formas de pensar e agir
em torno da questão ambiental numa perspectiva contem-
porânea, (Jacobi, 2003).

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL,
MEC, 1997) é da escola o papel de fornecer informações, ex-
plicando - as e discutindo - as, bem como promovendo ativi-
dades que possibilitem a participação concreta dos alunos.
O estudo do Meio Ambiente é delimitado nos parâmetros
como um tema transversal. O conhecimento desse tema
não é apenas de grande importância para o aluno, mas para
a sociedade de maneira geral, visto que os alunos terão a
chance de aprender e exercer conduta ambientalmente cor-
reta e também poderão atuar como multiplicadores e incen-
tivadores dessa conduta na sociedade.

É sabido que os alunos possuem um ńıvel de informações
sobre as questões ambientais, porém na maioria das vezes,
essas informações não são aplicadas à prática. A partic-
ipação direta nas ações de educação ambiental é um fator
mais importante para a modificação dos hábitos de conduta
do que o simples ganho de informações, (Binatto, et al., ,
2003).

Nestes tempos em que a informação assume um papel cada
vez mais relevante, a educação para a cidadania representa
a possibilidade de motivar e sensibilizar as pessoas para
transformar as diversas formas de participação na defesa da
qualidade de vida. Nesse sentido cabe destacar que a ed-
ucação ambiental assume cada vez mais uma função trans-
formadora, onde a co - responsabilização dos indiv́ıduos
torna - se um objetivo essencial para promover um novo tipo
de desenvolvimento-o desenvolvimento sustentável. (Jacobi,
2004). Para tanto, a educação ambiental deve trabalhar

com duas dimensões básicas: estimular as habilidades indi-
viduais e munir esse indiv́ıduo com habilidades sociais que
permitam ações coletivas na busca da cidadania ambiental
(Araujo, 2004).

A atividade lúdica é o berço obrigatório das atividades int-
electuais da criança, sendo, por isso, indispensável à prática
educativa (Piaget, 1998).

Esperou - se, portanto, que o desenvolvimento de atividades
educativas lúdicas resultaria na mudança de conduta em
relação à produção e o acondicionamento do lixo. O tema
foi escolhido por ter sido apontado pelos funcionários da es-
cola e por alguns alunos como o maior problema de educação
ambiental observado por eles no ambiente escolar.

OBJETIVOS

Verificar se atividades educativas lúdicas realizadas dentro
de uma abordagem participativa, onde alunos seriam ideal-
izadores e multiplicadores de condutas ambientais corretas,
principalmente em relação à produção e acondicionamento
do lixo, promoveria meios de mudanças de atitude e valores
de preocupação com o meio ambiente, minimizando o prob-
lema existente na escola, onde a produção de lixo era alta e
o mesmo jogado fora das lixeiras, nos pátios e salas de aula.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado com base na metodologia de Plane-
jamento, Processo e Produto, criada por Jacobson (1991)
utilizada e modificada por Padua (Padua, 1991; Padua,
1994; Padua, 1997; Jacobson e Padua, 1995; Padua e Jack-
son, 1993; in Cullen et al., 004).

O público - alvo foram os alunos da Escola Municipal Carlos
Drummond de Andrade que foram divididos em dois gru-
pos. No grupo 1, estavam 152 alunos, com a faixa etária
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de 6, 7 e 10 anos, estudantes do turno matutino que par-
ticiparam diretamente das ações educativas, realizadas ao
longo do primeiro semestre de 2007. No grupo 2 estavam
250 alunos, com a faixa etária de 12 a 14 anos e que não
participaram diretamente das ações. O segundo grupo, foi
utilizado como controle da efetividade das estratégias real-
izadas com o grupo 1 para a mudanças de conduta.

Na fase do planejamento, os alunos interessados em partici-
par como multiplicadores das atividades de educação ambi-
ental reuniram - se com a direção da escola a fim de identi-
ficar o problema e clarificar os objetivos. A opção pela abor-
dagem participativa buscou maior envolvimento por parte
do grupo. Após a reunião, foi decido que o problema a ser
tratado seria a produção e o mau acondicionamento do lixo
por parte dos alunos.

Na etapa do processo, foram definidas as estratégias, a elab-
oração do cronograma e a capacitação da equipe de multi-
plicadores. Para a capacitação, foram realizados, levanta-
mentos bibliográficos, palestras, mesas redondas, debates,
além da coleta, avaliação e tipificação do lixo encontrado
no pátio da escola. A coleta de lixo no pátio da escola,
foi utilizada também para ação educativa com os alunos do
grupo 1, pois após a coleta, os alunos multiplicadores, pas-
saram nas salas, mostrando a quantidade de lixo recolhida,
alertando e sensibilizando os alunos para a grande quanti-
dade e para o mau acondicionamento do lixo produzido por
eles.

As estratégias escolhidas pela equipe constitúıram as ações
a seguir: elaboração de um slogan, escolha da mascote
da campanha para confecção de mural; confecção de car-
tazes espalhados pela escola que tinham como enfoque a
importância do aluno na redução da produção de lixo e no
acondicionamento correto do mesmo; confecções de jogos
com reaproveitamento de materiais, esses jogos foram uti-
lizados nas ações educativas; Blitz nas salas, onde os mul-
tiplicadores do projeto inspecionaram as salas, e avaliaram
- nas com o aux́ılio de 3 cartões, o vermelho indicava que
a sala estava suja e que os alunos haviam produzido muito
lixo, o amarelo, indicava que a produção de lixo deveria
ser reduzida e a limpeza da sala poderia melhorar, já o
verde, indicava que a turma havia reduzido a produção
de lixo e que a sala estava limpa; foram realizados jogos
e campeonatos durante o recreio, nessa estratégia os mul-
tiplicadores divididos em duplas organizaram jogos como,
acerte o lixo, reduzir para ganhar, trilha do consumo con-
sciente, colorir as atitudes corretas, caça ao lixo e labirinto
educativo. Os vencedores desses jogos ganharam artigos e
brinquedos feitos com sucata.

Todas as estratégias foram avaliadas continuamente, por
meio da observação semanal do lixo produzido no pátio e
na sala, por meio da blitz ecológica. Como avaliação fi-
nal, foi utilizado um questionário, composto de 8 questões,
aplicado aos grupos 1 e 2, visando avaliar diferenças na con-
duta ambiental dos alunos. Essas oito questões referiam -
se a posturas dos alunos com relação à produção e acondi-
cionamento de lixo e aos cuidados com o meio ambiente, in-
cluindo o patrimonial. Para cada questão, foram definidas
as respostas que se enquadravam nas seguintes categorias:
conduta ambientalmente correta, conduta ambientalmente
incorreta, e conduta parcialmente correta. As respostas

foram quantificadas dentro de cada categoria, para o grupo
1 e 2, e as diferenças entre esses grupos foram testadas pelo
teste Qui - Quadrado, utilizando o programa Statistica 7.

RESULTADOS

Considerando a estat́ıstica do qui - quadrado de Pearson,
existem diferenças significativas entre os grupos 1 e 2 para
todas as categorias: conduta ambientalmente correta, (chi
- square 85,776 df= 7, p=0,0001); conduta ambientalmente
incorreta, (chi - square=73,690 df=7 p= 0,0001) conduta
parcialmente correta (chi - square 27,141 df=7 p=0,0001).
Esse resultado confirma a hipótese inicial de que o desen-
volvimento de atividades educativas resultaria na mudança
de conduta em relação à produção e o acondicionamento do
lixo.

No conjunto de questões que se referiam ao mau acondi-
cionamento do lixo, 45% dos alunos do grupo 1 afirmaram
ter atitude correta, 39% parcialmente incorretas e 16% in-
correta, enquanto no grupo 2 apenas 24% afirmaram atitude
correta, 52% parcialmente incorretas e 24% incorreta.

Com relação à conservação do patrimônio da escola, 58%
do grupo 1 revelaram ter atitudes corretas, 18% incorre-
tas e 24% parcialmente corretas. No grupo 2, os resultados
para a mesma questão foram de 54%, 20% e 27% respecti-
vamente. No grupo de questões que mediram a iniciativa de
promover educação ambiental, 78% do grupo 1 afirmaram
ter atitude correta, enquanto 27% do grupo dois, para a
mesma resposta.

CONCLUSÃO

Como era esperado, o processo de reflexão sobre o próprio
cotidiano do aluno e a inserção do mesmo como responsável
pela grande produção e mau acondicionamento de lixo na
escola, demonstrou ter resultados positivos na conduta dos
alunos. Como todo o processo metodológico foi baseado na
ludicidade, as reflexões em educação ambiental foram incor-
poradas a prática dos alunos que anteriormente ao trabalho
era considerada incorreta, e após o mesmo, muitos mudaram
de prática. Outro fator notório foi a redução na produção
de lixo e no acondicionamento correto do mesmo, fato obser-
vado pelos multiplicadores e registrado nas atas de reuniões
do grupo. Esses alunos relataram que a mudança foi grad-
ual, a cada atividade educativa observava - se uma melhoria
na postura dos alunos em relação ao meio.

Nas condições da verdadeira aprendizagem, os educandos
vão se transformando em reais sujeitos da construção e
da reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador,
igualmente sujeito do processo. Só assim, podemos falar
realmente do saber ensinado, em que o objeto ensinado é
aprendido na sua razão de ser e, portanto, aprendido pelos
educandos (Freire, 1998).

Tendo em vista os resultados, acredita - se que houve apren-
dizagem efetiva e incorporação do conhecimento constrúıdo
à prática.

Anais do III Congresso Latino Americano de Ecologia, 10 a 13 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



REFERÊNCIAS
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